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í tivesse sid» imme.iiatamente ser punido por honra do exer-] SIMPLES COLONIA t.l

- ui,. U destruída pelo accusado. cito. (Apoiados.)
ESSÃO DF, :2 DO I:ORUENl'E O SR. JACQUES OORIQUE:-MilS UMA. voz:-Oevem ser puni- (-�j07"r't3W do Povo, de 7)

(Continuaçio) trata-se disso e o processo está dos todos os criminosos.
em caminho. O Z S 'i t O Dia7"7,O Offioi,'J.), de

SR. ZAM\:-E neste ponto,
SR. AMA.-- r. presu en e, '.'

resídente, continúa o ora-
UMA voz:--\'las esse inquer i- diga » o que disserem, o que h .ntern publicou um decreto,em

ainda o cidadão Antonio to já se f stá demorando muito. não se póde occultur, porque virtude do qual se isentam de

edeirosHinha loda a razão; (Ha outros apartes) não se tapa o sol com as mãos, direuos de importação os produ
ue, des;ie que nós estava-

O SR. ZAMA.:--Sr. presidente, é que um grande atlentado foi ctos de nrocedencia norte ame-

em um regimen dictato- as defezas não se fazem só- aqui commettido; esse atten- r icaua , ou se reduzem esses di­

'0 dictador podia dar re- mente nos tribunaes ju iicia- tado teve autores; sobre esse reitos de 25·/•.
1'0 a tudo ... (apoiados] in- rios: 113 questões em que o crime abriu-se inquérito poli- J' b

....

"

donor i divid I 1
a sa ramos que por imcrauva

endentemente da interven- pua onor 10 IV1' na eva im· ciil, que se fez em segredo de i
di t t '1d'

{e um nosso representante, esse

de quaesquer autoridades me la amen e o cu a ao a re- Justiça; sobre elle depuzeram
It b tratado deveria ser firmado er

ciaes. (Apoiados. O orador vo ar-se contra os oatos, e testemunhas, entre as quaes
inúa a lêr.)

contru as noticias que se espa- Antonio de Med,üros; o que
lre o Brusil e os Est .• dos Ilnidos.

MA. voz:-Isto é muito sério. lham em detrimento de sua di- este disse na sua imprensa deve Prova velmente não foram C')O

SR. Z,\MA:- Ora, sr. presi- guidado (Apoiados.) estar escript j nos autos; outras Irar ras á celebração Jes?e pacto

te, quem, como Medeiros, O SR. COSTA JUNIOR:- �111ito testemunhas provavelmente dis- ao; •.a-tucções que o sr. visconde

do caracter do chefe do apoia lo, sr. Zama, ISSO causa seram a mesma cousa: de Ouro Preti deu, conjuucta-
orno provisorio o melhor tristeza. Pergunto eu:-pnrquB é que mente com a autor rsação para a

o, quem confiou tanto na .

O SR. ZAMA:- � desde logo, nad.i se tem feito ? Porque é c.irnpr« d;\ prata-negoclaçãu
lealdade e no cumprimento a.lll,la quando a Imprensa não que todos os dias 11 oniniao pu- 1 nda pendenle--aos nossos r e

ua Palavra, teve, dentro de tlVI�sse.tocado em Ll.1 quesUlc.), I blica in.lazu onde pára o in- C
fli I

� p.eseutautcs O) ougresso pan-
o tempo, de vêr assaltada cumbPrta li e·se 01 CHI destruir querito sobre () allentado á

uneucauo.

ua propriedade por uma
os boatos que ,Inçavam nrs TRIBUNA?
u desia cid iN' A verda le é ql]t� os [10S-;08

a de sicariose, o que mais r ,'s e nas pruças esta CI a, B... 1 ào , senhores, ISto não está c., v

iz elle-que viu, que reco
UMA VOl.:-PLlf honra sua. direito; é preciso dar uma S'I-- ,leie� 1\l.J" ace tHam tuJos os in

eu á frente desses sicarj os O SR. ZAMA:- Por h.inr. Ji) tiSfilÇào ilO paiz int.eiro \l itOS llÍ l'l" e cUllclu,õe� ue Mr. Bhi-

coronel do exercito brazi- class(� a que Blle pertence. púvus civilisild,h, que devem !le, orgam ; (la! da politica pouco

o, o corond Pírigibe. (Apar- O SR. ALMINIO:-E por honrd sentir-se t"maul)s de esptlnto depO!3 rea!l�a.ja peh b,ll Mac

) ?iI repub�iü.l. O negocio da por esse allontado que não H"YlJoell, traosumpl.J r]u um

ra,senhores,nãu é a primei- fBIBUNA é Ig�a� ao do CORSARIO. póde deixar de ser muito des- �y8tt)ll),\ eC·J!lomICO em que não

ez que a imprensa faz essas (O SI'. E'ipll'lto Santo dá um favoravelme,3le com:�entauo '6 pôde de,ul" de ler outra COI

ações; já a REPUBLICA, de aparte.) sub o regimen, republicano, ,a seuã'J aberta manifestação de

pos, havia apuntado o no- O SR. ZAMA:- Senhores, se sob u regimen ,iemocratico,que guerra á pruducção européa.
esse coronel (a quem tam- eu fõr accusadl) de um cnme consigna,como dogma sagrado, Os deleg HjL)� da Repilbllca
não conheço) como prin- infamante, como membro des'e a plena libet'Jade do pensa-
I

'

h Argeolloa e do) eb le r,roLesl;\·
promotor tio attelltauo da congresso, antes que o J' uiz to- mento uma no. t"

O Ob farL vehementemeuLe C!lulra as
UNA. gado tenha de pronunciar-se 8R. PRESIDENTE:- servo

b
.

I b .1 ul lo ue I hora concludões do C InOleSSL) inter-
u pergunto aos ufliciaes que

so re a mln lil sortp, o meu ao nc re ucp a q l �

de h d e'lá linda naclonl1 c nVL)cado e dlfHndo
nlam nesta casa e que pre- ver, por onra a corporação Il •

U

a 'honra militar: qual seria a que pertenço, é immediala- lContinúa) por Mr. Blame; mas os nUS.'i()�

s o que, sob a mais leve mente procurar mostrar-me representallle8, nomead,)s pelo
sação, não tratasse logo de acima dessa a�cllsação parél Foi jubilado O profe�sor pn- sr. vlscl)ude de Ouro Preto, e

justificar-se e provar ao que os meus collegas, nem por blico vitalicio da escola da fre- Induslrlado:i por um ruoccion \­

hco que não tinha tido breve espaço de tempo, po�silrn guezia da Enseada de Brito, ci- fiO du rninisterio de estraogelro�,
e nenhnma em semelhante olhar-mn "tra vessadamen le . dadão João Carlos de Souza,com acquI€SCeram �I que se fi r m ISicr)J

e' Crime lanto mais grave, Ha, S'·. presidente, posições o ordenado correspondente a 19 Lodos os vulos pelo,� qU:les SI'

ue não se limitoll simples- que obrigam o homem a ser annos, um mez e 26 dias de interessava o pseudo-monrui5�a.
�e a. destruição de mesas, como a mulher de Cestlr: -Não serviço. Surgida a Republica no Br;!
tInteIros, etc.', mas fOI' bas1a que Sl�J'" llr,Jorado·. é f)r",-

_._--�'.� I d f d d, � _" () ZI, as provaF- 'e raLenl! a e
: foi até ao roubo, porque ciso que nem ao menos seJ'a Foi exonerado, a pedido, do finorte americlna n�o se Z6ram

· ppareceram dons contos e suspeItado de não o ser. cargo de delegado de policia da
ntos mil réis; foi até ao N' villa do Araranguá, O alferes espera!; e ao mesmll tempo que

t
.

d
1 essa pOSIÇão està o general e6se lfltado de cOll1merC;o, que

· en 0, e, mals o que isto Oeodol'o, llessa posição está o
João Machado Lemos e nomeado,

té �o assassinato, porqu� oflicial do exercito accusado, para substituil-o, o alferes de vamos aprecl!lf ligeiramente,
stá Jazen,io no seio da terra estão todos os de sua familia. policia Francisco Bertho da Sil- firrnou,ge-e dISSO da!nos IHltl-

sditoso Romlriz, deixando (Apoiados.) veira. Cla ao pa1z-, um tra.i.add ";0-

rphandade cinco criancas creto de alliauça l\ffenSiVa e de-
as quae'

1.. d
.' Senhores, serei o primeirJ a f I

•

S nvs lwemos ter PRONUNCIA ensíva pelu qua obrigam 8e OS

lmas de profunda compai� rejubilal·-me se vir que o poder EsLad&s Unidos d.i Amor Ica do
publico do meu paiz nfío tem Fllran: pronunciados pelo
a menol' cumplicidade neste dr juiz municipal, Francisco NurLe e o Braz,l:

ne�oe�() (muito bem); serei o José Rebello e sua mulhel' O. to a ser solldarlos em casu de

prImelrO a bater palmas, SP Hal'ió. José Rebelol, pelo crime guerra, mediar.dtJ (j api)IO Ja�.

reconhecer que I)S galõ,3s ue de offensa f'hysie,a no menor suas respecliva� arrnad;l� (liÚ­
um official superior de um Lucil). Sendo o crime üffiança- tando-se ql1e ao Bíaz,l nã J e

exercito não se nlilrearam por \el, o juiz arbitrou a fiança em liCito armar co(sarl()�, ao passo
um crime que infamaria mesmo) 1:000�OOO. que esta é a base lh gl1erra ma-

o sicario da estrada, coslumódo lJttrná Dorte americana);
a derramar sangue para disso DELE 2° a ceder p:\ra depOSito de
colher proventos pecuniarios A bordo do I(-carvão e estaçõ�s na vaes :15 I bas
apoiados). RIA, foi preso I

I,
"I � � de Fernando de NOfúuba e S.

..Não. ha no que digo a menor policia o a11 "'11 I�
I Tno.;,az (C:lSO esta anti lU seja

InJuna ao exercito; não seria ta, que com r'L
capaz de fazei-o;. e a minha tomava passa J..d.· I) ) para eSle dle'lo_ comprada pelo
linguagem é a que teria qual- de .Janeiro. ( . .l. " ., guveluo da UUlao norle-amerl-

qller desses corações nobres, socio de urna YC <, d 3 cana)�
dess.es moços que se sentam cerveja nesta ':1 t, , r "I i Cunhécedor dus termos desse

aqlll, entre nós, e que têm o a barba pllru _I" 'I .,Y_ 1 Lraladú, Ilã,) nos admifou, affel-

pu�donor militar como o pri- do. Lu!} corno somos a lodas as SOI'-

melro dos deveres da sua posi- .

.

o . prel,<:1S, a publicação do decreto
ção. (Apoiados, e muit() bem). . �{·(H!Ch. - '.11 M lO' que hontem Itlml)� nu (Dia7"io,iluo ,,- itstá t, -

O SR. COSTA JUNlOR:--E se al-! ,HllCO remttdlO O j'ftoi.aL Iselilando dtl direi-

gU!D oflicial çlesc�ll �JlnLo. deve I Tul" e Gllaco. L03 0$ pl\oducloS dl União Ngr·

SR. JACQUES OURIQUE.-- E
�. suppõe capazes desta in­
la officlaes do exercito?

s�. CARLO� GARCIA:- Elle
dIsse tal Cousa.
poiados; outros opartes no
mo sentido.)

-

.

MA VOZ:- Isso é in verter
o que elle está dizendo.
SR. Z.lMA:- Perdoem-me

hores; II iIlustre coronei
_m� honra com o seu apar­
a0 mterpretou o meu pen­entoo Deus mn livre tie
rer lança� uma injuria so­
o exercIto brazileiro ao
I tambem me sinto ligadolaços que me são caros

oraçã�. O que sinto é quea POdIdo haver uma accu­
o ti um membro desse ex­
'o e que à»sa accusação não

1 te Amor ':l[)'l que devem Si)

'ilúfi'lrtados nu Brazd, 0U redu
z, fido d l� 21) 0/. a tax iI que ii ob r e

alguns p: «duetos dessa proce
deuc.a cobram U:; nossas alfau
degas.

Não é o momentc de discutir
a convenreuc.a dos tratados de
commeroro. hoje universalmente
contestada. Nestes casos, um

sabia empyrismo deve regular as

relações económicas i Q teruac: 0-
naes; e não somos dos que por
vagos principias pseudo scieuri­
ficos condemnem ou applsudarn
sysiemas de permutas. '

Mas, para nós na uma grave
questão: é a de sermos, ou uão
sermos, colónia ecunomrcc e fi­
nanceira, PI)UCO nos importando
a sede da metr opote, seja Leu­
dres ou Nov., Y II k. Depois d:\
nossa emanei pação nacional,
depois da nossa emancipação
politica, desligados de Portugal
e Isentos da monarchia , quere,
mus viver P/H nós mesmos, como
nação auL IilOma e, mais de que
!�t,l, jtlagindo sobre o ct)njuncto
das rei ,çõo, occidentae�.

D,fficdmenle lias subordina
remüs, portanto, á lDtervenção
estianlo{l1lra, especialmente sob
ef:!l,'} !ónn'l economica, a mais
doloro,;a e brutal nas sociedades
industriaes modernas.

Pelo trahdo firmado por um
representante do governo pro­
VISOI io, somos reduzidos á con·

dlçã\) d� palz ex.clu';lvamente
productor de idenrée coloniale.
e esses ai tigllS não passarão de
dous, porquiJ a nossa metropole
eCünomlca, deslocada para a

Republlc I Norte Americana,
absoluLamente [,ão achou atê
hoje meio de encontrar noutra

parle onde se provesse de Laes

productos.
Se nã,', vejamos rapidamente

os artigils do tratado.
D,)s Isen tos de d I rei to:
« i G. Trigo em grão.»
Corno �e sabe, o solo brazl­

leiro é admiravelmente apto á

producção desse cereal que já
exportou em làrga escala nos

l�mpos coloniaes e cuja culLura
é aqUi extremamente facHo

«2°. Farmb I de lflj,(O ••
A producção deste'- genero é

uma in justrta já creélda no Bl'a­
zil, sobretudo ao RIO de janei­
ro, e na exploração da qual estão
empeúhados avu!tadissimos ca-

pltaes.
_

«3-. Milho e manufactura de
milho, inclusive farlOha de mi­
Ibo e gomma de milho (maise­
na)>>.

Basta dizer que no Brazil o

milho dá qlnLro vezes cada ano

no, sem esgotar as forças do
solu.

O tratado refere-se a outros
mUitos cereaes e leguminosas,
t�speclalmeote o feijão, aos qoaes
se appllcam as ob,ervaçôes que
lemos feito.
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CONFABULANDO ...«4°. Carne de porco s�lga(h, Só se perrniue a exportaçã'
inclusive cal rjl� de pOíCO em d» pr-dueto bruto: toda ( ma­

salmoura e t-ucinho, -xcepro nul.ciu.« é defesa aos hra rilei­
presnnto.s rp:; como no tempo do regimen

O consumo d,\ carne de rOlc" .i . realeza portugueza:
e a inrlusu i» dos pr oducus -ul

- «7". Taboado, madeira, ele.'
DOS são, corno !Od'h scb-m O� E-lados do I�,plrito Santo
neste pa,z a f(líltL1 dI p"qUllfl;1 t� Pa'(lt!;', que importem caixas
industrin, mdu-tr:.. LJt1e Iic I,á de l,ir,!I)!
de todo exuncta com J coucur «ts", Manuf.lctura de borra-
rencia atner icam , f 'de brs.ante rba.»

para rna tu l"dl)� ,'s seus com A p,,',se eflecrira dos seringas
peud».cs europeu-, ;J�Jtzar dd .lo Pará e Amaz-.u IS é dos es

resistencia offeree:.J i pnl:,s IL\' l'Idi�l'lt' ocuuuuric.is do parti 'o
u ioucos g',vernils ti \ F'ulflÇI e dernocr.uicn da Amer ioa do Sol.
da Aliem .nh«.

«5". I'e.x o ",dgauo, secc» ou

em saluu.ur a ;»

Basta d.zer que uma das
maiores verbas do orçamente
dos Esudo. dI) Nor te consiste
nos impostos de consumo sobre
o bscall.àu. (Os que firmaram
lal tratado fie ria m espantados
se soubessem a quanto auioge a

importanma desse imposto).
«6". OI 'o de 'Semente de ai­

g>uãu,'t
Ailll a cumtça!llils nós a apro­

veitar e,;le iuesllmavel prodllclll
que C'l[)·t';ula a fortuna de
mUitos E'lados dI) Norte.
-Reducção de 25·/. IlllS

direitos de Imporlação:
• t·. -Banh'l e substitutos de

banhas. »
«�o.-Piesuotns.J)
.3° .-M.lnteig,l, queijil, car­

De, pjixe, fruClas e It'gumes em

latas e conser vas.

Nisto consiste a 'ndu,lria dos
Estados d'l,t'lllE:m" sul, do de
Mlnus Gerae.; e dI parle 'lu'Hal
de alguDs E�lados Uu No'lr.

«4·. M'\oufaclnra de al8{"dã,,�
inclusive rnufJê.ls de algodã". l)

O fUluro ect,Ol.lm!co d'ls Es
lados situado_.; entre o S. F,an
cisco e a bahl:i rle Guajá, fi. ck

pende exclo-;!v::lmelll,� dessa n·

doslfla qlle é ab311lohrnellle
sacrificad,\ pelo lratadt). O ,11-

godão conlwc d,) CO!Drnéf cid­
mente pell) «f iii gll,)d» dl� Per
nambuco e aind:1 um li l� [,Iul,)s
de valor econom:co d'l B azil;
qua'ldo se saib\ que elle Ilã,

póde servir :a. nós mesmos, não

terá sequer o valor de produclll
colonial.

«5·. Mlnnf,ctora de ferfO p.

aço, só ou mixto, nã,} i"eluid"s
na lista antecedente.»

E' bom não esquecer qUtl en­
tre outras exploradus CuID v�n

taaem por companhias par lÍcu­
la;es, O Estado possue a fabrica
de ferro de Ipanema.

«6·. Couros e m'\nufacturas
de couro, excepto caIC'ldos.»

FOLIIETIM

POR

PAULO MAHAUN

SEGUNDA PARTE

Ati-ides de nldeia

XIV
EH QUE O TERRENO QUEIMA

-E' o que lhe direi quando fôr
occasião, tornou a mocetona com

essa prodencia desconfiadà, que
nunca dita aos campooezes, se

alguem lbes interroga sobre um

ponto importante, um resposta
clara, positiva, cclthegorica.

O «cavalheiro francez:. tomou
aUiLude nobre e digna:

stsnte as reclamações do sr tuno pronunciarelll-s6
! dr. inspector, continúa a ln- assumpto.

C
.

domi I· tendencia a dormir ... 8 dor- E' mais um conviteomo vos disse no o.mIngo,! mir... S. José, 10 de Fev�'c?,nstou-me que n_ti capital h�-I No mercado estão impune- 1891.
VIa �ma corporaçao a q�e dC-l mente se vendendo fructas ver­

nomm8v.am - l�tendencIa- a : des, dizem que até ás 3 horas
qual muita p.are�lda é com uma

I da tarde, e expostas ao rigor
qUI) por aqUl=:, t do sol; a carne verde ás vezes

A Intendencia d aqui sómen- i repugna aos compradores, tal
te se faz lembrar quando so- i o estado de rnazreza: a aaua é
l�mnisa algum dia de fpst� na- i pessima, repug�ante; as �uas,
cional, collocan.lo bandeira e! transformadas em depósitos de
lur_ninarias na f;lch?da do edi-ilixo e de toda a sorte .Ie im­
ficio em !lu� funcciona.

.
i mu n dicias, algumas até quusiAs �nals J�stas reclamaç?8s,! intransitaveis, como as que são

as mais palpl�a�1t�s ne�esslda-I perpendiculares á eh nnada
des d,o mumcipio nao têm

II Fonte da Bulha, á Toca, etc.; os

mereeldo_ por parte daque."a generos alimenticios deteriora­
corp�ra_ça� a ,r;nenor a ttel,1çao, 1 dos e por um preço excessi vo
a. m1HS insignificante provlden'lsão livremente expostos á ven-
era !, " '_ I da, devido a ganancia dos atra-

sentamos os nossos pez
Para exemplo, b?sta dlz�r-I vessadores que actualmente

lhes, 9ue, a urnna
. ca:lO-l'formig\,m ahi: ludo, ludo n'urn

ca , ,ag,ui eXlsle�te, e CUJil hn.1'. estado deplora vel, vexatorio
pezs tantas .ve,zus �e tem r?clrl- mesmo para o zelo dos que f()­
ma.lo, Cl)nlln�a n um ,l�sllma-! rarn encare pitados naquullasvel estado de immundici«, fd- posições.
ct� esse bastante eXlrar�hdvel, Escavações e mais escavll­
pOIS nel�iI se dbasle.ce d agua aÇões qu � l::;C\VAM·LHE os cofres:
p�pulaçao desta clda,d�, ,que eis o que se vê fi:lzer na c1.)rpotem tambe� como habltaL1tes racão E'iCAVATORrA, em excesqn,algul'ls dos .1l1l1�lldentes.. m,iüo em excesso.

A praçi:l, a nos,a Ulllca pri:l- E venham os impostos ... e o
t·( b t d I municipio.ça, essa es ü co �r? e re �a, pobre do Zé·Povinho que os váonde past�m dIarIamente 10 pagando,ou 12 ammaes, pet'Lenc ll1les

alguns aos proprios inlenden- Por fallar em imposto, aindateso
espern que meus amigos srs.Ha dias disseram·me que os Francisco Tolentino Vieira de

pro�rio� tr1�balhador�s da ln- Souza e Arthur Ferreira de :-la!do 'Íol'depo,litos DI!te�GenClU vlnh:lm alI soltar os MilHo, digam alguma cousa so- prdsevtll dflta
anlll�aes pertencentes 1l1)S seus 'bre o tal imposto territorial,patroes! do qllal parece ter ta'nto receioIssu é simplesmllnte... etli-

a I\EPUBLICA.
fica�te. , ,

Não podemos comprehenderOados e:sses dous exemplo:s, a atlitude da REPUBLlCA, fuain­
p,assemos � tratar da Intenden- do li fallar sobre a creação °da.cla �a .capllal. , quelle imp0sto, que dizem já�:sta,,' g u,e! c�mo. se sa,-I está re�?lvida pel?s directoresbe" est.a ndS manso de pes- da polILIca govermsta.
so�s, certamente mUlto

. �o.ne�- Entendemos que aquelle jor�L�:s! ,po!ém,. s.�m .as p,recIsas h,I' nal deve romper o seu silencio
blllldçoes gdlanlldoras du. b?m e manifestar-se com franquezad:sempellho de sua [l Issa�, sllbre a conveniencia da crea­
nau �en� tolvez, por esse "motl- ção do imposto territorial,vo �o�l,esJ)ondl!jo á nos:sa ex-

quaesquer que sejam as conse­
pectatlva., Iqueneias desse seu acto de leal-A grande renld dessa corpo-idade.raçà'J, votada .pela ��tima llS-. Nada de mystificação: diz-sesembléa, dava lI1dubltavelmen-

que o imposto vai ser eslilbele­
te margem para �utros mel�o- cido, com pele ii. l\EPUBLICA di­
ramenlos, que nao eseayaçoes i zer o que ha a respeito, agorade ruas: I em épocha eleitoral, em que o

. InfelIzmenl��, só temos

nuti-I' seu obstinado silencio póde ser
c�as du galpao e das escava- tomado como calculo, o que
çoes. não deseiariClmos.

Os caminhos, com raras ex-; Ainda ·parodiando o ,LAVllA-
cepções, segundv nus ínforma-! DOR, daremos a pabvra a REPU­
ram, estão em pessimas condi-, B.LICA e tambem aos .srs. Tole�- Thel!lou"(l do �st
ções, e diz·se mesmo que se i

tlOO e Arlhur FerreIra, candl'
tem feito MUITA COUSINHA, que! datos da chi:lpa governista.
bem podiam ter dispensadg, I Segundo me inf, rmaram já
afim de altender ás justas 'nê::: seguiram as chapas para Lages,
cessidades do municipio. ! e portanto espero que aq uel- Exercicio de 90...
Quanta a hygiene, não ob-' les candidatos julguem oppor-

»

THfSüURARIA DE FAZENDA

JosÉ DO CQ

FALLECIMEN
Succumbio hontem ,

horas da tarde, a sra,
de Hullanda Cavalcanti
trãn«, esposa do sr. III
formado PI�Jro de AI
Tiberio Capistrano.

O enterramento e

se-ha hoje ás 5 horas da
A' familia da finad

o Cougresso N .cional Cun:;­
tituiute , por moção do sr. Ra­
miro Barcellos, re-ignou de SI o

direito de examinar 86S I� ques
tões.

Foi nomeado promo
blico da comarca de Cori
o cidadão Estado Borges
va Mattos.

LUIZ PIRES
n nosso conlerraneo e dis­

tincto amigo sr. Luiz Nunes
Pires, director dos correios do
Espirito-Santo, está servindo
no correio geral, addido á l'
sec\,ã,) da contadoria daquella
ilIl purtéinle repartição.

O engenheiro Hercilio
da Luz, chefe da commí
terras de Blumenau; foi
do juiz commissario do

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 1. '2 de Feverei ro
Dr. Sebastião Pcssollo.- ln­

fúrme a contadoria.

4' ;nixa E(�nUOlllt
�fovimento de 12 de Feverei
Entrada

Retirada

COLONISAÇÃO
Chegou hontem dr! Li:lguna P.

honlem mesmo seguio, no pa­
quete RIO NRGRO, para o Rio
de Janeiro o infatigavel e dis­
lincto llavalhl!iro sr. mgu\J1
Napuli, representante da im­
portante empreza de colonisa­
ção Angelo Fi"rila & C'.

Os trablllhus da referida cm­

preza, no sul deste Estado, se­
gundo informações que ternus,
vão perfeitamente encaminha­
dos, ufferecendo desde já as

llldlor8S eSpCri:lllçrlS lIO pro­
gresso di:lq lIella fertil região,
que se nos antulha rapido, com
o desenvolvimento dos traba­
lhos da empreza Fiorita, aLlen­
las a 1�i.lp(iCidade, criterio e en­

lhusiasmo, diremos mesmo, de
que dispõe Miguel Napoli em
favor daquclle grande empre­
hendimcnto.

!� heUlunt,iMmo
Cf) n i,LH '\ com o Elixir d�
e (}U·l(�1 ,te RaulivA!f".

LOTERIA DO MARAN
(Telegramma recebido pelo

Mendonça)
NaU: série da

exlrahida hontem
. ,

miados:
1200.............. 10.
1461

,. I:
6922.,

,

149a
..

2043, .. , :

P.-emi08 de 10

2640-3929-4749-
i:'l-emios de tiO

2847 - 3523 -3887·-5
6314

Para o lho de Janeiro seguio
hontem, com sua famill a, o

nosso conlerranel) sr. João To­
lenlino de Souza.

eonsti(laçÕe6i.-O
'JI) cum Tolá e Guaco, de
V9!ra, cura radicalmente.

Espera-se hoje, do Rio e es­

cala, o paquete CAMILLO

Mol.'MLin da peU.,­
Unico meLliC'imel!to: o Elixir de
Vr.lame e Guaco, de Rlluliveira

154 -A's mas ordens, flor de s;.u Agnes Cbassard, as suas feições A ceremonia devia reallzw se casa do seu amphitryão, o �
de. O que eu digo não é influen- viris, mas regulares e as SUaS I no dia seguinte á� onze boras da, e 3. mulher serião acompa
ciado pela importancia da somma; proporções massiças mas correc-! manbã na mairie e ao meio-dia· pelas meninas da tllrra, cal
esse vil metal é dll pouco va.lor las, é licito suppor que uma vez' na igreja. i os Kiriolés (cantigas em

para um caracter puro e desin- nessa Copital elll não ousava en- Os p�drinbos do fuluro erão o
I
do costume e pelos moços

teressado. Mas lá no bonlevard trar sem ell", esta não tardaria a Sr. de Bernécourt, que tinba ido los tiros tradiccionaes, até
do Templo é preciso muito di despedir o seu cãoslDho coudu- expressamente de Epinal e o ci I dei a dos Al'molses, onde o
nbeiro para dar a uma mulber as ctor. dadão Tbouvenel; os da futura. o I dos passarião a lua de DI
fe!icidades da. vida; laranj'ls. es- Marianna, com effeito. queria doutor Huguen1n e o tabellião i moinbo do moleiro Aubry
pectaculos, coelho ensopado e ou- um associado momentaneo. Não Grandier. I tinha posto um quarto á SI
tras iguarias em uso da mulher queria um senhor.

. Depois da benção nupcial um li pt1sição. José tinha offeraci
soi.:iedade, Logo que o compllce que ella lauto almoço, reuniria á mesa do peda-Ios na estalagem ou

Tiuba passado o braço pela esc�l�eu a leva�se para Pactolo juiz dA paz 0& esposos, o� padri í lbes um dos apose�tos do_C!
cintura da moça. accrescentando: parI:i1ense ella nao tardaria a lau- nbos, o irmão mais velho da noi- mas Florença haVia recuS:

-Quando mudamos o Perú, çar o piloto pAla borda fóra para Vii, o nidadào Perden, maire de primeira proposta e o nos�o
heim meu repolbinbo? nayegar por entre os escolhos, os Vittel e o cidadão Pommier, dl- cial a segunda, Como essa I

�Hei de avisa-lo na vllspera. b,alxlO�, as cor�entes, que presen- rector do jury do accusação de servia aos �eu� projectos, o

Um terno abraço sdlou esse
tia sem conhece-los. Mirecout. ponez não InSistIU.

tratado de aliança offenslva, du- .

Esse tbeslluro furtado á mãi se- Os parentes, os ,lmigos e os vi-
.

No pavilhão do couteiro, I
rante o qaal tudo qllaulo havia ria o I�slro da m?cetona. sinbos serião regalados no Gallo jamina e a Gervasia pregl:lVl
no bolso da androgydna passou,

HllVla de servir-se delle pêlra na Massa. Denisia Hattier des- ultimas fitas no vestidl) de I

naturalmente, oara o do «trova· atacar. combater e vencer. culpou-se de n:io tomar parte nas ,lo; e Denisla, que tinba dei
dor delicado.» XV festas, allegando o estado da "ua fada, fazia o touca rio da sua
Oonhecidos a lealdade incon A VESPERA DO NOIVADO saude Contentava se Com assistir guinba. Rendas finas e fiM

testavel destIJ e .1 retrato ql18 es- Era a vr>spera do casamento de á. assignatura do contrar.lo e orar. larangeira. Uma obra prilll
boçamos da tUba mais '/elba de Felippe com a Benjamina. Da mislia. - Qaando aahissem da 1
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Lavow·a.

Jornal do Oommercl0

o agente
Vú'gilio J - Villela

o abaixo assignado, mecha ..

nico e ferreiro, participa ao res

pe.tnvel publico desta capital
que em data de boje abrio a sua

offic.na á ru \ da Hepublica n.

25.
Encarrega se de concertos de

"',,)�'),'!h���:%'<Í� qualquer qualidade de machiuas

Vende-se a vapor ou de COStUf3, assim
como faz todo o serviço de fer

o predi« e terrenos corres-
retro obra nova c concertos.pondentes com arvores frucufe-

b.
.. Igualmente concerta

-

bom as
(as, cêlfeelros, etc., SitO a rna

d
.

k' d fd {1 (P d G d)
e 1,0 os os mais ol1Jectos e erro

IS I_"arrelras e' ra rao e
t I2° Jistrlclo desl'! capital. Ex- e mGe a •

t bl' pro plocelleote b.llrro e boa moradia t�an e ao pu ICO m

pa.ra pe�sva c,)m puuca famlba e so IIÜ sei ViÇO, por preço ra·

d' d ró d d soaVA.
que e,e]e re�1 Ir ra a CI a

E'pera a pr otecção do pnbli.de. Para t, !)tar CI)ll1 "

R M B & C CLl deota e;lpltal o spus �rrebal-
'CARDO [ARTIN5 ARBOSA .

d
'

as.

III [j I
1 11 A ..

i r, ;,_!

" ": '. , ", .c:;;ndá���:11 X����.:�.���yoJ -, ,- I
.,ica, de i,u'llar, um-y, Bromureto de Potassio

.

.

,-" �d r '6'?i'.m�l!m.l!nte puro. E o cahnant.?maisiigere COm. pe ra marmore e I certocontraa8(Z'�'cçõesd6coraçao,dal
tros otjeclos. I viasdige8tivase�6resp!7üt'orúLs, I'Í�
r. I vralgia., na cp,tups,v" no. hyster!smo,frat()-se a rua Formosa D. 1., nasnevrosesemgeml,namsomnladas

.

Cf'Ían9GB d«rante operiodo de dentição.
�---------------------

:Jallos ...

Deodoro, n, .. ao oemí
terio publico, hoje as Õ
horas da tarde, por cu

jo acto de caridade se

confessão penhoradíssí
mos.

.. -_- _._ .._------

Piano
VOIJlle tle um excellen te

piano de Ple)fll, completa
mente O()VI). PaI':t tratar

oom ManAca Abreu.

PROPRIEDADE A' VENDA
Vende se mUi l" hal3tLl, Da

pillXlmidade:; da Praia Comprl- ,

da, muulclplO de S. Jo�&, uma

propriedade com perto de 200
braças de fleute e outras tantas

de fundü, constando de boas
terras de cultura, casa de mora·

da, cafesal novo, e grande
quantidade de ar vores de fru­
etas, pasto e boas llgu�dis.
Quem pretender ü�rnpraf d fi

ja-se a', sr. Jo�é Fagundes, na

Praia CUlDpr,dJ, ou· ac sr. Juão
Je Car valho Br;gldo, I ua da

Re� ubllca.

Infallivel
Rerne,iio contra callos -Collo-Idina. IPHARMACIA POPULAR I

VENDE SE 3_ [J1� 1'" r ; , � ,

, I
ca r a ::l - I IlI" r

� ,

o.�, . .I f, I

���--=ç�����-��.. _�����---,��-���-�--�_.. _��-_����--��_-�--��-��-����--�,��
!I!I!!

E Gosto agradavel veira &: C. que girava nesta pra- ANNUNCIOS OBJECTO PERDIDOSEOÇA-O LIVR .

dO Peitoral de Cambará ê um ça com o commercro e seccos, - Tendo () abaixo aesigna-
corpo volumoso, leve, transp a- commissões, consignações.á rua

t do perdido uma corrente derente e é de um gosto agradavel José Veiga n. 46, participam ao

ouro, embrulhada em papelao paladar. vantagens 'estas que cornmercio desta praça e fÓia
não se encontram em todos os

della, que -por accordo mutuo aurarello, desde ti casa de
preparados similares. En:terro M v J

'

M d
.

(Bcnodo Sul, d i Rio Grande dissolveram nest« uata amiga.. unoct oaquim a eiru,
do Sul). velmente a refenda sociedade, O major Pedro Tibe segun.d. a rua Liberdade,

ficando a cargo do soe.o José ris Capristrano, suas L>1.rgl) Treze de Maio até a
Francisco da Rosa todo o activo filhas e filho (ausente) ma S. Martinho, morada do
e passIvo da exuueta firrm, re

feridos pelo passamen signat.ui», pe.le a pesII rando -se o suei o DOUll ngos
Iguacio da .Silveiru exonerado to de sua presada mu Roa (Iue »chou ObA�qui(l do

de toda a responsabil.dade, pas- lher e mãi, D. Maria de ,cntr'('gn! «.que R('1'a gcnero­
saudo a gira!' a nova firma �ob a

Hollanda Cavalcanti �1�llIl'nto gl'at.ifi�ad,\:razão de José FranCISCO. . _ Hra.eirih.o:
da Rosa; �gradecem a Iodos Oapístrano, conVIda? -- - -----.---'-

os seus lreguezes a confiança as pessoas de sua ami '10'10' � �E�lr �A� �Aque. se drguar am d.spen-arlhes sade para acompanha li li l1 l) ln (j l1li
e pedem para o seu success.» a

rem os restos mortaes
mesma coajuvução c-m que sem

p e d.sungu.r.u» a cxunct., fi: da mesma finada, da
ma. casa de sua residencia

Desterr , 3 de Feve.e.r« de á rua Generalissimo
1891.-0uMINGUS IGNACIO DA

SILVEIRA, JOSB FRANCISCO DA

ROSA.

ovO catbarínenseo P .

1
..

A Republica, orgam offícia ,.Ja
.

a lista dos candldato�
ubhcou

" dos 22 apresenta-
�sCs������oio são filhos do Ei

ado! ! .' Iidlisando com im pareia I a-
Ana

chapa chegamos ades-
e ess& ,

- d ue sal EDITAESoladora conclu,;a'J_ e q
_

'
.

-

os
excepp-ões nao estao em _..-----.

;,(s as v.
C iitui /"I:Candoga do Oeste r-

ndi ões de discutir a ons�1 UI-
O ç

de .tratarem dos ínt e -

!to. nem
esses do Estado.

_
.

.

Nesse numero, estao ínclui los

strangeil'os quel mal
sabem fal-

ar o portuguez .

. é '

E' realmente laillont,! vel, ii

aior das vergonb.as• e md esmo
00 insulto cuspido as faces o P,)

o Catharinense, essa chapa eS·

raDgeirad;l, composta em sua

aio ria de indlvlduos desoo rhe

idos, com despreoo de tantos
â

hos do nosso estado
.

E' prec.so reagir, é precl.so que
urna vez para sempre SI'Já aca­

:do o pred(.minio da moia :i�lZla
a interesseiro'i que,para raaliza

em os seus fins, chegaram mes-

o a supplicar a um estrangeiro DEOLARAÇÕES
ue acceitasse o mandato de d a- .. --_._-

utado l
. S,nntag15.l:i\'bl'tl:i(' 1891

Entre muitos nomes de lilu�- Porunttag Punkt 11 Uhr
res filhos do estado em condi

ões de serem eleitos deputados im Club Germ.mis
o Congresso, apresentamos os

eguintes: ,

Dr. Ismael Pinto de U�yssea,
yeres Pint? Ulyssea, JO:o .d�
n.maraes Plllbo.!Durval MJchla
es de Souza. Honorio Vieira de

guiar (1 ° tenente)icapltão de fra­

ata Justino Proença, H.aul Fer

andes, Dr. Catão Callado, Fran­

'sco Gonçalves da silva Bar�el­
s. Severo Francisco Perell:a,
aymundo Antonio de Fana, GRUPO DRAMATICO PARTICULAR

Iy,eu Guilbl:lrme da. Silva, te· CONCORDIA
ente João Luiz Ferreira de Mel­

, Dr. M"noel Ferreira de Meno,
osá Joaquim de Cordova Passos.

andido Melcbiades de Souza,
austo Augusto Werner, Lydlo
altins Barbosa, tenente coronel lOS lYPOS DA ACTUALIDADE
ào Pedro Xavier da Camara, Terminará o espectaculo com a en-

o tenQnte JoãO Nepomuceuo da graçada comedia em 1 acto

osta, 2° tenente Henrique Boi- A chaGara ou 6S EfI'eitos do amor
ux, Dr. Polydoro Olavo de

autiago, LUIz Nunes Pires,
bristovão Nunes Pires, FrancIs'
o Tolentino Vieira de Souza,
ntollioG. daSilva Barreiros,José
bedoro da Costa. Eduardo Nu·
es Pires, Horacio Nunes Pires,
r. Duarte Paranhos Schutel,
nente-coronel DOllling05 Luiz PRAÇAa Costa, Pedro de Freita8 Cardo - ....

,tenente coronel Luiz Gomes Continúa h;'J'e à do., mo-aldeira de Andradtl. Manoel
osá d'Oliveira, Vidal Ramos, Vel'i pertencetlte� a. Hugh
rancisco de Souza Mello, Dr Wilsun & Soo, ás 11 h!)n\s
anuino Vidal, Artbur Ferreira
° tenente J. Menties, Francisc� da manhã, á ma Juão Pinto.
arreiros e muitos outros,

Um Gatharinense

RetirandO-I! e oar.l o E3tadll
8tac;ão de A.nta (nio) de S. Paulo, decl;ro nada dever,
Tenho empregado em minha commerc alou lOólvidu:l!moCJte,
inica o Peitoral d'l Cambarà, a pessõa alguma, d'esta praça.
o Sr. J. Alvares da Souza Soa- Desterro, 9 de Fevel e:l'o de
es, nos Casos de molestla broÍl 1891. -F. C. SALOIfE PEREIRA.bo-pulmonares, colhendo sem-

__

re resultados muito satisfacto­
ios.
Posso mesmo. em virtude d'es­
s bons resultados, garantir a

.

cacia d'esse medicamento,prin
palmente quando esbs affec
ões tiverem tornado O Mracter
e chronicidade.
Dr. Lui:l J. de Araujo Filho

(A firma está reconhecida.)

Imposto territorial
PERGUNTA PERMANENTE Destol'f'tl,4 de Feverei 10

.

A REPUBLICA porque não ap- de 1891.-Domingos 19na­
hca o principio -viver ás cio da Silveira.
laras- á questã) do impo to
erritorial?
Porque não responde: sim,
u não, ás perguntas que se Domingos Ign\iclo da Silveira
e terq dirigido neste sentido? e Jose Fi aUCISCIJ da Rosa, S:j.

. CIOS tompOnelJ;e6 da firma S11-

ro

De odem da Inspectoria da Alfan­
dega se faz publico que, durante o cor­

rente mez, se procederá a cobrança do
imposto de industrias e profissões,
relativo ao l° semestre do presente
exercicio.
Os collectados que não satisfiserem

seus débitos dentro do referido mez,
incorrerão na multa de 10°/., a qual
será elevada a 15 "l», se o pagamento
não se realisar até 20 de Marco do tri­
mestre addicional, na forma do artigo
30 do Regulamento de 22 de Feverei­
ro de 1888, conbinado com o artigo 9°
do decreto n. 10.145 de 5 de Janeiro
de 1&<9.
Alfandega do Desterro, em 2 de Fe­

vereiro de 1891.-0 2· escriptururio,
servindo de lançador, OLYMPIO nos A.
C. PINTO,

Ca11os ..
I I p(nedio infallivel- Collodina

PHA.RMAOI \ POPULAL

LLOYD BR.\ZILEIRO

Versamm�ung
der deutschen Gerneinde
zur Wahl des Vorstandcs.

D2r Schriftführor
He1'mann Goeldner.

Prev.ne-se aos Sr • carrega­
dai es que esta ágencra uão acei­

ta reclamação alguma em das­
accordo com a clausula 10" do�

conbecunenros.que é a segurute:
No caso de haver alguma

reclamação cuutra a Compaubu
por avaria oa perda, deve ella
ser fe Ila por escriplO au agen le

raspectivo do porIa la descarga,
deutro de tres dias depois de fi
oal!sada. Nãl) te procedendo a

esta fVi Illdltdade, a Companhfâ
fica IsenU de tuda a rcspún"a
bdiddde.

lHE.ATAO SANTA IZABEl

Domingo, 15 do corrente, este grupo
dará sua 2· récita, subindo á scena a

excellente comedia em 3 actos do eru­

dito escriptor brazileiroDr. França Ju­
nior

Previne-se aos �rs. socios que o sor­

teio dos camarotes 'terá lugar hoje, ás
7 horas da tarde,no theatro. Pede-se o

comparecimento dos interessados para
evitar reclamação.

ARTHUR LIVRAMENTO,
servindo de secretario.

Rodolpho Suho e Fraocl�cü
VIW:1 da Rosa Cl mrrlulllcãú a

esta praç:i e ás ootra5 cl)m que
teem tra[Js:.\cçõe�, que (Lss,·lve
ram am gavelmen',e a �ileledade

que tinhão:í r�n Jo�é Velg1 (l.

3, sob a filml UU Rodolpho
Sohn & Rosa, fiCclouv ludu
o activo e pJSSIVO a cargo da
nova firma, seu� sUCCe8�l)leS Rü­

dolpLo Soho & C., reliraBdo-�e
o SOCIO Frallél6co Vieira dd
Rüsi\ embolsado du seu capllal
o lucr ) e sem qlJ:<Ilquer re"pon·
sabllidade futura.

De5lerr'J, 26 de janeiro de
1891.-Rodolpho Sohn-Fran­
ClSCU Vieira da Rosa.

Ao commercio

A' PRAÇA

Ao commercio
o abaixo fls:ügnac1o,reti

!'ando 80 temporul'Íümente
para fóra da C'lpital, deixa
encarregado de sens nego­
cios plHticulares o seu ex­

socio Jot.'é Fl'uneisco dl1

Rosa, com quem deV81'ào se

entender os iutel'eSAado·.

. ,

AVISO HodolpllO Soho e Manoel Joa

qUlm Romão Junior levam ao co

nbeclmento, tant\l do publico em

geral corno do commercio de�le
ESlado e do de outras praç�s, qoe
formaram uma sociedade á rua

Jose Veigci n 3, para li commer­

CIO de seccüs, molhados e 001'

gener<J:;, sob a r(l19"

Rodolpho Se
em successão á fil [

pbo Sohn & Rosa
maram tod\) O aI

Esperam mt
- a.mlgo� e freguez

fiançt que sempl
extincta fil ma.

Desterro, 27
1891.-Rodolpho ),111.

Joaqnim Húmão,

AO �OMMERCIO

recebeu grande porção
Otto Haertei

RUA JOSÊ VEIGA N. 66

Nova officina

Desterro, 27 de Janeiro de
1890.

Henrique Faber.

VENDE-SE
UIU pi,\Oo O uma caUH de
c;.Ral. Para t!'ata r com

João Formiga.

PRODUCTOS
DB

J.P.LAROZE
Aprovadoa pela Jnnta de RIoieoa do Brull

2, RUA DBS LIOJSS-ST-PAUL

'-"'8 ,p....a.r. �

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

lodureto de Potassio
Remedia infallivel contra as Atfecçõe.
escrfJph«losa!, t«bercul08as,cancro'a8,
rheumaticiU, tumores brancos, glan­
d«las no peito, accidentes 8yphilitiOOl
secundarios e terciario8, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommenclad por todos 08 medicas
para regularizar as funcçõea do lI'to­
ma170 e do intestino,

Xarope Ferruginoso
•

de casca de lp,ranJa e de qUaBsla

I amarga. aO'

� Proto-Iodureto de ferro
o est&do liquido é o melhor meio de
'nocular o ferro contra as cÕ"es palli­
'18, as flores brancas, as irregulari­
de. e falta de menst\ ..ação, a anemia
1'achitismo.

Depositos em t.odas ('fI Loas Pharmaoiaa
e Drogarias do Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IV' I�NDEoSE no IUgM dello-; �
. minado l:kmíiei" em S.! g

,
J05é, nrn .muur iaute Slllil dei CJ
vivenda c' [fi exccltente CelSa de I :3moradia e para negocIo, sendo]
especial ponto pua I-.li!, i10r ser Itransito para FOI quilha e «u

t'r08 lugares ceutraes; com ; no

genho de farinha e assucar , ter-]renos, aguada e deus magmâ­
cos pastos. Vende-re barato, e'
trata-se com seu i i nprietario I

José Gaspar d i Cunh«. 011 nes

ta cap,Lal com o Sr. Ely U GU,­
Iberme.

LICOR ESTOMACAL

_ACTIVJ.\

E CONFORTA O ESTOMAGO

ADprovado pela Inspectoria Geral de llniene do Brazil-

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUlU,O HORN & OllVEIRÁ
•

UNICOS PROPRlETARIOS

OATHARINA
Corneçatnos o armo dr. 1891, f'azendo uma grande queima. de

CHAPEOS_.. NA PONTA!
Extraor diua rio sortimento de ch apéos bsratissimos, para ho

tne ns . A grande quantidade e a qualidade dos chapéus da

,'; /' N TA

LICUOR STOMACHIC

ESPECIAL DE CHAPEOS CARNE e OUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonioo mais energico.

VINHO AROUDdeO,UIN
J: DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS 80LUVEIS DA CARNE

.,....IIE e OIJIN... ! São os dots unícos elementos que entram na compo
!l'este poderoso reparador das forças vítaes, d'este for&iflcBn&e poP e:w:eel
.ia. Excessivamente agradável no palladar, é o mímígo tlgada da .Anemia e
Delriltaaães nas coneaiescenca« das Bnfermlaada. das D1M'1'lI4al e ÁtreCfiIICBltomaqo e dos tntest1nos.

•

Quardo Sé} emprega para recobrar o apetíte, promover a digestão, reparar
torças, curiqueeer o sangue, robustecer o organísmo e prevenir a anemia e
eplaemias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao "ialao de g.J
.&roud.

YlIIda pOf' g"OIIO,emParll, na pbarm' de I. rEBRt, 1M, r .Bíchelíeu, sueeessor de ARO
_COllTU-..... UMD'" ..... P•••CJP..... PlüI....C..... 00' UTIlAUIIIO,

constituem um ucuu teci meuto ... ['1;1 beueflclo dos freguez>s.
SENllOB,AS E MENINAS

tatnbern I'nc()nl!'�m nesta casa vor iarlos 'o' :,;'c,.;Jhi,los chapáos modero
n resi mr.s (,;; !'rrç s redll7.idns_

VENDE=SE
um . excejlen .e cis. de ui lr;l(j':l
á IU.I 7 de! SeltmL'o !I. 7.
Tr.lh-se c-m Vi'Cd G 1111;1,SEM COM PE'rl DO H,

um sort.tneuto tl,) :::h3I'tÍ,;; para m":1ino'. Foi esco l h i lo a. c- picho
'€S�'J sortimento,

(@.A�)i,08 •• SOL �
O proir:<,hrin d�1 C,'.SA. ESPEClAL DE CHAPEOS [u n io» i.es ta

Estado) pede ao publico ps ra visitar sou f'sl;;-;helecilnt'mt.n, afim d ...

bem avaliar o grande sr.rtlmeu to d,' chapéos de sol, para homens,
senhoras, meninas e mernnus.

Gollodina
Gr:.lnd,' r-xt. ;ICLor d . ca ll»s

P reçi). 1 $000
í H.\RMACIA POI'ULAB

EXIGIR •�i=� AROUD
Recomenda-se ao publico o xaropi

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygierre Publica,
maravilhoso medicamento) preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' e1lic8,z
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronícas, como sejio:
bronchites,eatharros, deftuxos, tosses,
rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmaeia,
ragantina de Mendes Bragança &;
popular. e acha-se á venda n'esta cída
an-PHARMACIA POPULAU.

OUAL � O MAIOR �lLAHELLU DO MUND�
E' a syphilis!

OU�L O MELHOR REMED 10 PARA ESTE MAL?
É O EIíxir de Nogueira., Salsa, Caroha e Guai

DEPURATIVO DO SANGUE
PREPARADO POR.

JOÃO DA SILVA SILVEIRA

Brin(ies
SãO ver-dadeiros br i ndvs, os eh ,pé 's c(Jlnprados pelo preço que

vende a

Casa especial de Chapéos
3-RDA DE JOÃO PINrrO-3\,

Henrique I't..b.�eu

...Enee�_ffi.��J����.��.mE�,..........�

XAROPEoEDIGITAlEoElABElONYE
'Callregado desde trinta annos pelos Medicos de todos os países, contra ..
dlvel'sas liOOl:l.(I!M do Cora\liio, Eydropislaa, :aronchlte. n_os",
Coqu61'�cbe", As&mall. ele., emflm, (Im todas as 'Perturbações da e1rculaçlo_

Pharmaceutico pela Faculdade de Medicina da Bahia e sacio correspon
do Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro

O Ehxir d(� Nnglw!la, Salsa, L:_i'(jb \ H Goaiaco é emp
d0 C (_',.IIIJ !l:sniLadn" �atl�hC\Orlii3 lias mole�llas segulIlles:

E,crophnlas, Impigell&, b"bas, bobões, loflammélçõe
Ulcro, lueomailsmll, ulceras, mancbai; de pelle, Corrimento

OUVIU!)';, l[Jflalllfllaçõ8� de "lhos, gonorI héa�, tumores, car

cu!.;:>, fislula�, esp;lllj}�, cancros \'enereos, �êlf(Ja�, flores
cas, l(lcblll�m(l e :dfecções syphiliticas.

DEPOSITARIO EM SANTA CATHARINA

PARA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEOS
ERGOTINA EGRAGEASD,ER'GOTINA

ãe BONJEAN
l Medalha d'Ouro da tlocifJdadr:; de Pharmaoia de Pari.)

A d1sso1u(�o d'E-rgoUna Bonjcan é um dOi! melhores hemostat.lcos AS (hoa,..
gea.. tlJjJ.,.gotLna :ic BO'nj/ean são empregada� oara f'aollltlU' o trabalho
do pano, e fazer parar as hemorrbagla". <:1.e ,;naIqu-er natureza.

Deposito Geral: LABÊLONYE, 99. ru: lI'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes PhaJ'lUaC!aS de cada dtade.

�. .

DE

CuiZhe7'rne SCheeffeT'
BLU:M:E 1"r.A.U

Queima absolutamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo e

em 112 ga.rrafas.
NICOLICH & COMP.I

I ODONTINE
..._-----�-

P1:l.a:rmacia Popu1a.i-\ •

I 1
\. \
�t.
%
I'
U I

MaJynaI-dina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

, D,)

DR. RIEDEI,
A melhor preparação para lim

par os D lENTES
Pote. _ .... 1$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositarias
tiRITA JOst VEIGA 15

I
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, :

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C'Ll recente
Encontl"1 se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em'
de J. Fl!.i,i\É, Pharmaceuticoj Rua Richelieu, 102, Successor de M. B

���OO�D�� � . ��'���OOJ�I �
TI-IYMOL.IN'A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e aothorisado pela inspe

I ia Geral de Hygiene. Elogiado por Ioda a imprensa do Ri
Janeiro.

Preparado inouflnsivo t) muito Ul>ado para curar "s Espinha
rosto, rachas dos Líbios, deslró" colllplet;-;meute as sardas e qu
IIuer manchas da pelle .

Sua visa e rllfres�a a cutis.

DEPOSI'fARIOS NESTE ESTADO
PHARMAGIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
CALI

,

Moio •

S:�cco •

_ 20$000
f$OOO

Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA
Trata-se com o Sr. Cyrillo Lo­

. e, de H:HO, á loa Jo�e Ve:g:-\,
o. 58, l"ja de ferragens, ou

com o al->alxo aS81go dl) na sua

'esil]('Ilc,1 a da Puota.Alegre.
,

OM'ilitovão N. Pi""

Fabrica dos afamados productos Raulíveira

RAULINO HOR,N & OLIVEIRA
unicos f'abrJeautes � ') ....oprietal�io8

A' veuda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




